
ALIMENTADOS PELA DOUTRINA, SOMOS FELIZES 
 
 
Somos criaturas muito felizes num universo de contradições extremas, manifestadas 
entre religiões, filosofias e outros modos comportamentais de viver e pensar. No quadro 
de liberdade que rege o mundo mental, somos muito felizes, pois a luz que nos alimenta 
as almas repercute em nosso intelecto, pela mensagem da Doutrina Espírita. E nós 
podemos pensar não só com liberdade, mas também com segurança, conscientes de que 
estamos compatíveis com as leis que regem o universo criado por Deus. 
 

Disso participam também os animais, porque eles estão integrados à lei universal que 
rege os interesses de suas organizações. Mas, não participam as criaturas humanas que 
se afastaram destes princípios fundamentais, em função da gana do poder ou pela ilusão 
do saber. Consideram-se maiores do que são; mais fortes e poderosos do que são, em 
face das ilusões das vaidades do mundo e do contato com as intenções menos nobres no 
campo da fé, da religião, do pensamento, do egoísmo. 
 

Somos muito felizes. Tanto quanto aquelas criaturas, somos atacados em nossos pontos 
fracos pelas mesmas vaidades, egoísmos, ilusões, fraquezas da carne, pelas atrações, 
enfim, de sermos mais fortes do que somos ou sabemos. A única diferença é que 
podemos nos entregar confiantes, humildes e pacientes à grande orientação da 
revelação espírita cristã que esclarece, ilumina com segurança os caminhos da nossa 
realização interior. Sem fantasias, sem ilusões, sem atrativos disfarçados por interesses 
menos reais ou menos nobres. 
 

Somos criaturas felizes sem sermos especiais, porque todos irmãos e iguais. Mas, temos 
a responsabilidade de ter conquistado, pelo estudo, pelo preparo e sofrimento, a 
concepção perceptiva deste quadro de realidades trazidas pela Doutrina Espírita. Nossa 
função no mundo não é sermos felizes para nós ou vencer o mundo isoladamente, mas 
participar com todos os que estão nas ilusões, vaidades e egoísmos. Participar com o 
exemplo, com as virtudes conquistadas. Começando dentro de nós, de nossas famílias, 
testemunhando aos nossos filhos e aos nossos próximos, vivenciando tudo o que 
sabemos ser verdade, luz e amor. 
 

Jesus é o sol de todos, porque todas as vidas recebem a força de sua existência. E nós, 
candidatos ao trabalho com o Cristo, precisamos estar alertas para o serviço que se 
apresenta. Amar e servir. Impossível amar sem servir. Impossível servir sem amar. Sem 
amor, as coisas são amargas. O amor sem serviço é ilusão que passa, é inútil. Um 
perfume que não encanta, porque não é útil e não se aplica. Só existe. 
 

Este é um mundo de renovações. Renovações com o Cristo. Entreguemo-nos 
corajosamente a elas com as armas da fé e do amor para construirmos o que pudermos. 
Para a felicidade de muitos, que nos acompanham e seguem. Enxerguemos os tesouros 
preciosos que nos foram concedidos para distribuir com trabalho e participação, com 
nossa entrega a Jesus. Amar e servir! 
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